
Aula 11 3 Adaptação Cultural (Localização): 
Nomes, Lugares e Referências

Imagine que você não é apenas um tradutor, mas um guia turístico de mundos. Seu trabalho não é só descrever a 
paisagem, mas fazer com que o viajante 3 seu leitor 3 sinta o calor do sol, o aroma das ruas e entenda as 
conversas locais. Quando um personagem em Londres menciona "chá das cinco", o seu leitor no Brasil precisa 
sentir a mesma pausa reconfortante no dia. Essa é a essência da adaptação cultural, ou como o mercado a 
chama, localização.

Este desafio vai muito além de encontrar palavras equivalentes. É sobre recriar uma experiência. Ao final desta 
aula, você não apenas entenderá as técnicas para traduzir nomes, lugares e referências culturais, mas será capaz 
de tomar decisões estratégicas que preservem a alma da obra original, tornando-a viva e pulsante para um novo 
público. Você aprenderá a justificar suas escolhas para um editor, equilibrando criatividade com fidelidade, e a 
enxergar seu papel como um verdadeiro mediador cultural.

Nossa jornada nos levará a explorar o que fazer com nomes próprios que soam estranhos em outro idioma e 
lugares que carregam um peso histórico desconhecido para o leitor. Discutiremos como servir um "prato típico" 
literário sem que ele perca seu sabor original e onde fica a fronteira que separa uma adaptação genial de uma 
descaracterização da obra. Para iluminar o caminho, faremos um estudo de caso aprofundado na magia por trás da 
localização da série "Harry Potter", um dos maiores exemplos de tradução cultural do nosso tempo.



O Dilema do Nome Próprio: Um Cartão de 
Visitas para o Personagem

Você está traduzindo um romance policial americano e o detetive se chama Burt "Bull" Johnson. O nome carrega 
uma força bruta, uma imagem de teimosia e resistência, quase como um touro. Se você simplesmente transcreve o 
nome, seu leitor brasileiro pode não captar essa nuance culturalmente embutida. O apelido "Bull" pode soar 
apenas como uma palavra estrangeira aleatória. Aqui começa o primeiro grande dilema da localização: o que fazer 
com os nomes próprios?

Tratar um nome próprio é como escolher o cartão de visitas de um personagem para uma festa em outro país. 
Você pode manter o nome original, confiando que ele soa exótico e interessante, ou pode adaptá-lo para que os 
convidados locais entendam imediatamente a personalidade por trás dele. Nenhuma escolha é inerentemente 
errada, mas cada uma cria um efeito diferente. A decisão depende do seu objetivo: você quer que o leitor se sinta 
um turista, observando uma cultura distante, ou um convidado, imerso nela?

Essa escolha nos leva a três caminhos principais. O primeiro é a manutenção, onde Burt "Bull" Johnson 
permanece intacto. Essa abordagem, chamada de estrangeirização, preserva o sabor original e sinaliza claramente 
a origem da história. O segundo é a adaptação fonética ou parcial, onde poderíamos, por exemplo, manter Burt 
Johnson, mas talvez buscar uma nota de rodapé ou uma solução criativa no texto para explicar o apelido. O 
terceiro caminho, mais raro em literatura adulta, é a substituição completa, como vemos em algumas adaptações 
infantis, onde "Peter" pode virar "Pedro".



Estratégias para Nomes: Mantendo a 
Essência

Manutenção 
(Estrangeirização)
Retrato fiel e nítido do original, 
com todo o seu contexto 
estrangeiro. Escolha mais 
comum para literatura adulta.

Exemplo: Katniss Everdeen 
permanece Katniss Everdeen

Adaptação 
(Domesticação)
Foco mais suave, aproximando a 
imagem do leitor. Usada quando 
o significado é crucial.

Exemplo: Kate ³ nome que 
permita trocadilho similar em 
português

Substituição Completa
Mais rara em literatura adulta. 
Comum em adaptações infantis.

Exemplo: Peter ³ Pedro

Pense nas estratégias de tradução de nomes como diferentes tipos de lentes fotográficas. A lente da manutenção 
(estrangeirização) oferece um retrato fiel e nítido do original, com todo o seu contexto estrangeiro. É a escolha 
mais comum para literatura adulta, pois respeita a identidade cultural da obra. Ao ler sobre Katniss Everdeen em 
"Jogos Vorazes", o nome soa único e distante, exatamente como o mundo de Panem deve parecer. A manutenção 
reforça que estamos entrando em um universo com suas próprias regras.

Já a lente da adaptação (domesticação) busca um foco mais suave, aproximando a imagem do espectador. Ela é 
usada quando o nome carrega um significado crucial que se perderia. Por exemplo, na comédia "A Megera 
Domada" de Shakespeare, a personagem Kate (que soa como "cate", um tipo de doce) é um trocadilho que 
contrasta com sua personalidade "amarga". Um tradutor poderia optar por um nome que permitisse um trocadilho 
semelhante em português para não perder a piada. A adaptação aqui não é uma traição, mas uma ponte para o 
entendimento.

Tecnologia e IA em 2025: Ferramentas de IA podem analisar bancos de dados e sugerir adaptações 
fonéticas ou nomes culturalmente equivalentes. Um tradutor pode receber uma sugestão de IA para um 
personagem chamado "Hope", indicando nomes como "Esperança" ou "Vitória" em português. No 
entanto, a máquina não entende o subtexto, a ironia ou o ritmo da prosa. A IA pode ser a assistente de 
pesquisa, mas o tradutor continua sendo o diretor de arte.



Quando o Lugar se Torna Personagem: A 
Tradução de Topônimos

Um romance se passa no Midwest americano. O autor descreve a vastidão, o céu amplo, os campos de milho que 
se estendem até o horizonte. Para um leitor americano, a palavra Midwest não é apenas uma localização 
geográfica; ela evoca um sentimento de coração da América, de valores tradicionais, de uma vida mais lenta e, por 
vezes, de isolamento. Se você, tradutor, apenas escreve "Meio-Oeste", a dimensão emocional se perde. O leitor 
entende a geografia, mas não sente o personagem.

Topônimos, os nomes de lugares, são como âncoras culturais. Eles prendem a narrativa a um solo específico, 
carregado de história, estereótipos e emoções. Traduzir um topônimo é, portanto, um ato de mapeamento cultural. 
A analogia do terroir no vinho é perfeita aqui: assim como o solo, o clima e a topografia dão a um vinho seu caráter 
único, o nome de um lugar confere à história seu sabor inconfundível. O desafio do tradutor é servir esse "vinho" 
em uma nova taça sem que ele perca seu terroir original.

Na prática, a maioria dos nomes de cidades e países já possui equivalentes consagrados (London para Londres, 
France para França). O verdadeiro desafio está nos nomes que não têm tradução direta, como bairros, ruas ou 
regiões ficcionais com nomes descritivos. Pense em Diagon Alley de Harry Potter. Uma tradução literal seria "Beco 
Diagonal". A tradutora brasileira, Lia Wyler, manteve essa escolha genial, pois ela é sonora, fácil de entender e 
captura a natureza tortuosa e mágica do lugar. A decisão conectou imediatamente o leitor brasileiro à atmosfera 
que J.K. Rowling criou, transformando um simples nome de lugar em um convite à imaginação.



Mapeando o Mundo da Ficção
A escolha de como tratar um topônimo define o quão imersiva ou analítica será a experiência do leitor. Manter o 
nome original, como Champs-Élysées, convida o leitor a uma viagem mental a Paris, mantendo a autenticidade e o 
charme estrangeiro. É uma decisão que diz ao leitor: "Você está em Paris, sinta a atmosfera". Em contrapartida, 
adaptar quando o nome tem um significado descritivo essencial para a trama é crucial. Se uma cidade fictícia se 
chama Badlands ("terras ruins") para indicar sua periculosidade, traduzir para algo como "Terras Áridas" ou 
"Região Hostil" ajuda a construir a tensão para o leitor que não fala inglês.

Neurociência da Tradução: Nosso cérebro processa nomes de lugares conhecidos e desconhecidos de 
maneiras diferentes. Um nome familiar como "Nova York" ativa uma vasta rede de associações (arranha-
céus, Central Park, a Estátua da Liberdade). Um nome desconhecido ou estrangeiro é processado 
inicialmente apenas como um som, uma etiqueta vazia. O trabalho do tradutor, ao adaptar um nome 
descritivo, é dar a essa etiqueta um significado imediato, preenchendo-a com a emoção ou a 
característica que o autor original pretendia.

Guia de Bolso para Topônimos

Estratégia Quando Aplicar Efeito no Leitor Exemplo Prático

Manutenção Nomes de lugares reais 
e conhecidos, ou 
quando o som exótico é 
intencional

Reforça a identidade 
cultural da obra 
(Estrangeirização)

Manter Fifth Avenue em um 
romance que se passa em 
Nova York

Tradução 
Consagrada

Nomes de países, 
cidades e grandes 
marcos que já têm 
tradução estabelecida

Naturalidade e fluidez. 
Evita estranhamento

Germany ³ Alemanha; River 
Thames ³ Rio Tâmisa

Tradução 
Descritiva

Nomes (geralmente 
ficcionais) cujo 
significado é importante 
para a trama ou 
atmosfera

Facilita a compreensão 
e a imersão 
(Domesticação)

Misty Mountains (O Senhor 
dos Anéis) ³ Montanhas 
Sombrias

Nota de Rodapé Quando a manutenção é 
necessária, mas o 
significado cultural é 
complexo e vital

Oferece contexto 
adicional sem interferir 
no texto principal

Manter Harlem e adicionar 
uma nota sobre sua 
importância cultural



Marcas, Produtos e a Globalização na Ponta 
da Caneta

Seu personagem, um executivo cansado em um romance de 2025, chega em casa e pede ao seu assistente de IA 
para "pedir um Uber". A cena é trivial, instantaneamente reconhecível. Mas e se você estiver traduzindo essa obra 
para um país onde o Uber não é o aplicativo dominante, ou para uma audiência em 2040, quando a marca pode 
nem existir mais? De repente, uma simples palavra se torna uma cápsula do tempo, um artefato cultural que pode 
ou não fazer sentido para o seu leitor.

Trabalhar com marcas e produtos em uma tradução é como fazer a direção de arte de um filme. Cada objeto em 
cena ajuda a construir o personagem, a época e o lugar. Uma Coca-Cola não é apenas um refrigerante; é um ícone 
global que carrega décadas de marketing e simbolismo cultural. A decisão de manter, adaptar ou generalizar uma 
marca afeta diretamente a verossimilhança e a longevidade da sua tradução.

Manter a marca original (Nike, McDonald's) é a abordagem mais segura e comum na era da globalização. Isso 
ancora o texto em uma realidade compartilhada e funciona bem para marcas internacionais. No entanto, o desafio 
surge com marcas locais. Se um personagem britânico come um Mars bar, o tradutor brasileiro tem uma escolha: 
manter "Mars bar" (e talvez o leitor não saiba o que é), substituí-lo por um equivalente local conhecido, como um 
"Prestígio" (o que pode quebrar a imersão cultural), ou usar um termo genérico como "uma barra de chocolate". A 
escolha ideal geralmente pende para a última, a menos que as características específicas daquele chocolate sejam 
relevantes para a história.



O Tradutor como Curador da Realidade

Curadoria Cultural
O tradutor é como um curador de 
museu montando uma exposição 
sobre uma cultura estrangeira. Ele 
não pode trazer todos os objetos do 
cotidiano; ele seleciona aqueles que 
melhor contam a história para o 
público visitante.

Equilíbrio Estratégico
A tarefa de lidar com marcas 
comerciais coloca o tradutor em 
uma posição de curador. Ele precisa 
decidir quais elementos da cultura 
material do texto original são 
essenciais e quais são apenas 
"ruído" que pode ser simplificado.

Consciência Pós-Colonial
Ao escolher sempre substituir 
marcas locais por equivalentes 
globais, corre-se o risco de um 
"imperialismo cultural", apagando a 
singularidade da cultura de origem. 
O equilíbrio é fundamental.

Essa curadoria se estende para além de simples produtos. Pense em referências a programas de TV, revistas ou 
jornais. Mencionar o The New York Times em uma tradução para o português é perfeitamente aceitável, pois a 
marca é globalmente reconhecida como um jornal de prestígio. No entanto, se um personagem lê um tabloide local 
como o New York Post, e a história depende do leitor entender que se trata de uma publicação sensacionalista, o 
tradutor pode precisar intervir. Uma solução seria traduzir como "um tabloide nova-iorquino", transmitindo a 
função em vez do nome exato.

Este é um campo onde o pós-colonialismo e as questões de representatividade se tornam muito práticas. Ao 
escolher sempre substituir marcas locais por equivalentes globais ou do mercado alvo, corre-se o risco de um 
"imperialismo cultural", apagando a singularidade da cultura de origem. Por outro lado, manter tudo pode 
sobrecarregar o leitor com informações desconhecidas. A tendência para 2025 é buscar um equilíbrio: manter 
marcas que definem a cena e usar termos genéricos ou explicativos para as que não são centrais, sempre com o 
objetivo de servir à narrativa sem apagar sua identidade.



O Sabor que Não se Traduz: Pratos, Feriados 
e Tradições

Imagine tentar explicar o que é "saudade" para um falante de inglês. Você pode usar palavras como "longing", 
"yearning", "nostalgia", mas nenhuma delas captura a mistura exata de melancolia, amor e ausência que "saudade" 
contém. Agora, aplique esse mesmo desafio a um prato de comida. Como você traduz "feijoada" para um leitor 
japonês? "Black bean stew with pork" é tecnicamente correto, mas não transmite o significado: o ritual de quarta-
feira e sábado, a reunião de amigos, a "comida pesada" que pede uma tarde de descanso.

A tradução de referências culturais específicas, como comida, feriados e figuras históricas, é o coração da 
localização. Esses elementos são a abreviação de uma experiência coletiva. Tentar traduzi-los literalmente é como 
entregar a um amigo a receita de um bolo em vez de um pedaço do bolo já pronto. Ele terá os ingredientes, mas 
não a experiência do sabor. O tradutor precisa decidir se vai entregar a "receita" (explicação), um "bolo parecido" 
(adaptação) ou apenas dizer o "nome do bolo" (manutenção) e deixar o leitor imaginar o gosto.

Domesticação

Busca apagar as "rugas" culturais, tornando o texto o 
mais familiar e fluido possível para o leitor. Seria o 
caso de trocar o Thanksgiving americano pelo Natal 
em um contexto onde a reunião familiar é o ponto 
principal, não a data em si (uma escolha rara e 
perigosa).

Estrangeirização

Celebra a diferença, mantendo os termos originais e 
forçando o leitor a sair de sua zona de conforto para 
encontrar a cultura estrangeira. Seria manter 
Thanksgiving e confiar que o leitor entende o contexto 
ou o buscará.



Servindo a Cultura no Prato do Leitor

Restaurante 
Internacional
Estrangeirização: Oferece o 
prato em sua forma mais 
autêntica, como seria servido 
em seu país de origem.

Restaurante de Fusão
Domesticação: Adapta os 
ingredientes e sabores para 
agradar ao paladar local.

Meio-Termo Estratégico
Generalização com 
Especificação: Manter o nome 
do prato e adicionar um breve 
aposto explicativo na primeira 
vez que ele aparece.

A decisão entre domesticar e estrangeirizar não é uma batalha do bem contra o mal. É uma escolha de efeito. 
Pense nisso como a diferença entre um restaurante de comida internacional e um restaurante de fusão. O primeiro 
(estrangeirização) oferece o prato em sua forma mais autêntica, como seria servido em seu país de origem. O 
segundo (domesticação) adapta os ingredientes e sabores para agradar ao paladar local. Ambos podem ser 
deliciosos, mas oferecem experiências diferentes.

Técnica Prática: "Ele pediu um arancino, um bolinho de risoto frito típico da Sicília". Essa técnica, 
chamada de generalização com especificação, educa o leitor de forma sutil, sem quebrar o ritmo da 
leitura com uma nota de rodapé. Ela respeita a origem do termo e, ao mesmo tempo, não deixa o leitor 
perdido.

Essa abordagem se tornou ainda mais relevante com o crescimento da tradução para plataformas de streaming. 
Em uma legenda, não há espaço para notas de rodapé. A solução precisa ser integrada ao diálogo. Se um 
personagem em uma série coreana menciona o feriado Chuseok, a legenda em português pode ser "Durante o 
Chuseok, nosso festival da colheita...". Essa pequena adição contextualiza a referência instantaneamente, 
provando que a elegância na tradução cultural muitas vezes reside na economia e na precisão.



Fantasmas na Sala: Traduzindo Figuras 
Históricas e o Peso do Passado
Em um romance histórico brasileiro, um personagem faz uma piada sobre Prudente de Morais. Para o leitor 
brasileiro, o nome pode evocar a imagem do primeiro presidente civil do país, o contexto da República Velha, uma 
figura de certa austeridade. Agora, traduza essa cena para o francês. O nome "Prudente de Morais" não significa 
nada para o leitor médio francês. A piada se perde, a referência se torna um som vazio, um fantasma na sala que 
só o autor e o público original conseguem ver.

Referências a figuras históricas, eventos e obras de arte são um dos maiores campos minados da tradução 
literária. Elas dependem de um conhecimento compartilhado, de uma "enciclopédia mental" que o autor assume 
que seu leitor possui. Quando você cruza uma fronteira cultural, essa enciclopédia muda completamente. O 
trabalho do tradutor é, de certa forma, reescrever as verbetes mais importantes dessa enciclopédia para que a 
nova audiência possa entender o jogo.

O Tradutor como Guia de Museu: Se o guia apenas aponta para um retrato e diz "Este é o Barão do Rio 
Branco", o visitante estrangeiro apenas vê um homem de bigode. Um bom guia, no entanto, dirá: "Este é o 
Barão do Rio Branco, o diplomata que, de forma pacífica, definiu as fronteiras do Brasil moderno, considerado 
um dos nossos heróis nacionais". Ele não conta a biografia inteira, mas fornece o contexto essencial.



Construindo Pontes sobre o Tempo e a 
História
A solução para lidar com essas referências históricas raramente é a substituição. Substituir Prudente de Morais por 
uma figura histórica francesa, como Adolphe Thiers, seria anacrônico e descaracterizaria a obra, arrancando-a de 
seu solo brasileiro. A abordagem mais eficaz é, novamente, a da contextualização integrada. Em vez de uma nota 
de rodapé, que pode quebrar a imersão, o tradutor pode adicionar uma pequena cláusula explicativa no próprio 
texto.

Frase Original
"Ele tinha a teimosia de um 
Prudente de Morais"

Contextualização
Adicionar informação crucial sem 
quebrar a narrativa

Solução Final
"Ele tinha a teimosia de Prudente 
de Morais, o primeiro presidente 
civil que governou o Brasil com 
mão de ferro"

Por exemplo, a frase "Ele tinha a teimosia de um Prudente de Morais" poderia se tornar "Ele tinha a teimosia de 
Prudente de Morais, o primeiro presidente civil que governou o Brasil com mão de ferro". A adição é sutil, parece 
que pertence ao narrador, e fornece a informação crucial ("presidente" e "mão de ferro") para que a comparação 
faça sentido. É uma técnica que exige habilidade e uma profunda compreensão tanto da cultura de origem quanto 
da de chegada, para saber exatamente quanta informação é necessária.

Localização de Jogos: Esta habilidade é especialmente crítica no mercado de localização de jogos, um 
setor em plena expansão. Jogos como "Assassin's Creed" são mergulhados em história. A localização 
desses jogos não envolve apenas traduzir diálogos, mas também os textos de menus, as biografias de 
personagens históricos nos bancos de dados e as dicas que aparecem na tela. O tradutor se torna um 
consultor histórico, garantindo que um jogador na Coreia do Sul entenda a relevância de um encontro com 
Leonardo da Vinci na Florença renascentista.



A Linha Tênue: Entre a Adaptação Genial e a 
Descaracterização

Em algum ponto da sua carreira, você vai se deparar com uma escolha que parece impossível. Um trocadilho que 
depende da sonoridade de duas palavras em alemão. Uma gíria de uma comunidade específica de Londres. Uma 
referência poética a um verso de um hino nacional. Se você traduz literalmente, o sentido se perde. Se você 
adapta, corre o risco de apagar a digital cultural do autor e colocar suas próprias palavras na boca dele. Onde, 
exatamente, fica a fronteira entre a adaptação e a descaracterização?

Esta é talvez a questão mais ética e filosófica do nosso ofício. Não há uma resposta fácil ou uma regra de ouro. A 
melhor maneira de pensar sobre isso é através da analogia do restaurador de arte. Um restaurador que trabalha em 
uma pintura de Rembrandt não tenta "melhorar" a obra ou repintá-la para agradar aos gostos modernos. Seu 
trabalho é limpar a poeira acumulada pelo tempo e reparar os danos para que o público de hoje possa ver a pintura 
com a mesma clareza e impacto que o público do século XVII.

O tradutor literário é um restaurador de textos. Nosso trabalho não é "corrigir" ou "melhorar" o original. É 
remover as barreiras da língua e da cultura 3 a "poeira" 3 para que a intenção, o ritmo, a emoção e a genialidade 
do autor possam brilhar para um novo público. Uma adaptação se torna descaracterização no momento em que 
o restaurador pega seu próprio pincel e pinta algo novo sobre a tela original, em vez de apenas limpá-la. É a 
diferença entre revelar e reescrever.



O Tradutor como Mediador Responsável
A linha que separa a adaptação da descaracterização é a intenção. A adaptação serve à intenção do autor; a 
descaracterização serve à conveniência ou ao ego do tradutor. Para se manter do lado certo da linha, a pergunta 
fundamental a se fazer é: "Por que o autor usou esta palavra/referência/trocadilho aqui?". Qual era a sua 
função? Era para criar humor? Para caracterizar uma personagem? Para estabelecer um ritmo específico?

01

Identifique a Função
Entenda por que o autor usou aquele 
elemento específico naquele 
momento da narrativa.

02

Recrie a Função
Use as ferramentas da língua de 
chegada para reproduzir o mesmo 
efeito, mesmo que com elementos 
diferentes.

03

Preserve a Identidade
Garanta que a voz e a cultura 
original permaneçam reconhecíveis 
na tradução.

Uma vez que você entende a função, seu objetivo é recriar essa mesma função na língua de chegada, mesmo que 
precise usar ferramentas diferentes. Se a função de uma gíria era mostrar que um personagem é jovem e 
descolado, você deve encontrar uma gíria na sua língua que cumpra a mesma função, em vez de traduzi-la 
literalmente (o que a faria soar estranha) ou ignorá-la (o que apagaria um traço da personalidade do personagem).

Consciência Pós-Colonial: Essa responsabilidade é amplificada quando lidamos com questões de pós-
colonialismo e representatividade. Traduzir vozes de culturas marginalizadas exige um cuidado ainda 
maior. Adaptar excessivamente pode ser visto como uma forma de silenciar a alteridade, de 
"ocidentalizar" uma voz que deveria soar diferente. Nesses casos, a tendência atual, alinhada a uma maior 
consciência ética, é pender para a estrangeirização. É um convite para que o leitor da cultura dominante 
faça o esforço de atravessar a ponte em direção à outra cultura, e não o contrário.

Adaptação vs. Descaracterização

Distinção-Chave Adaptação (Restauração) Descaracterização (Repintura)

Foco Na função e no efeito do texto original Na forma literal ou na preferência do 
tradutor

Objetivo Recriar a experiência do leitor original Simplificar ou "melhorar" o texto para o 
novo leitor

Resultado O leitor sente o impacto da obra 
estrangeira

O leitor recebe uma versão 
domesticada que perdeu sua 
identidade

Exemplo Trocar um trocadilho por outro que 
funcione na língua alvo

Remover um trocadilho complexo 
porque é "difícil de traduzir"



Estudo de Caso: A Magia por Trás dos 
Nomes em "Harry Potter"

Poucas obras literárias oferecem um campo de estudo tão rico para a localização quanto a série "Harry Potter" de 
J.K. Rowling. A tradução brasileira, realizada brilhantemente por Lia Wyler, é uma verdadeira aula sobre como 
tomar decisões estratégicas que equilibram fidelidade e magia. A autora original criou um universo repleto de 
nomes com significados ocultos, trocadilhos e referências à mitologia britânica. Traduzir isso literalmente seria 
como servir um banquete sem tempero.

Vamos começar pelo próprio nome da escola: Hogwarts. Uma tradução literal seria algo como "Verrugas de 
Porco", o que soaria no mínimo estranho e perderia toda a sonoridade imponente. A decisão de manter Hogwarts 
foi acertada. O nome já soava suficientemente mágico e "britânico", e criar um novo nome em português correria o 
risco de soar infantil ou artificial. A manutenção, neste caso, preservou a identidade da marca e o mistério do lugar.

Gryffindor ³ Grifinória
Mantém a essência fonética e a nobreza do nome 
original

Hufflepuff ³ Lufa-Lufa
Som aportuguesado que preserva a sonoridade leve

Ravenclaw ³ Corvinal
"Garra de corvo" se torna "relativo a corvo"

Slytherin ³ Sonserina
Mantém a sibilância ofídica do original

Contudo, a abordagem muda completamente quando os nomes carregam um significado descritivo essencial para 
a compreensão do leitor, especialmente o público jovem. É aqui que a genialidade da localização aparece. Pense 
nos quatro fundadores de Hogwarts. Seus sobrenomes em inglês são Gryffindor, Hufflepuff, Ravenclaw e 
Slytherin. Manter esses nomes poderia dificultar a memorização e a associação com as características de cada 
casa. A solução foi adaptar para um som semelhante, mas com um toque aportuguesado e nobre: Grifinória, Lufa-
Lufa, Corvinal e Sonserina.



Decifrando as Escolhas da Tradutora
A análise da localização de "Harry Potter" nos mostra que não existe uma única regra, mas um conjunto de 
decisões baseadas no propósito de cada palavra. A estratégia de Lia Wyler pode ser vista como um mosaico: ela 
combina peças de manutenção, adaptação e tradução criativa para formar uma imagem coesa e encantadora.

Diagon Alley ³ Beco Diagonal

Diagon Alley soa como "diagonally" (diagonalmente), o 
que reflete a natureza tortuosa de suas ruas. A 
tradução Beco Diagonal é perfeita: literal, sonora e 
autoexplicativa.

Knockturn Alley ³ Travessa do Tranco

Knockturn Alley é um trocadilho com "nocturnally" 
(noturnamente), indicando sua natureza sombria. A 
solução, Travessa do Tranco, perde o trocadilho com 
"noite", mas ganha uma sonoridade que sugere perigo 
e assaltos.

O Espelho de Ojesed: "Erised" é "desire" (desejo) escrito ao contrário. A tradutora manteve o enigma: 
Espelho de Ojesed, onde "Ojesed" é "desejo" ao contrário em português. A explicação de Dumbledore 
revela o mistério, funcionando perfeitamente na língua de chegada.

Este estudo de caso nos ensina a lição mais importante: a consistência na tradução não significa aplicar a mesma 
regra a tudo. Significa ser consistente no propósito: garantir que o leitor brasileiro tenha uma experiência de 
imersão, mistério e encantamento tão profunda quanto o leitor britânico.



A Magia Além dos Nomes

Remembrall ³ Lembrol
Uma criação lexical perfeita, 
que une "lembrar" e soa como 
um objeto mágico de forma 
intuitiva.

Death Eaters ³ 
Comensais da Morte
Uma tradução mais formal e 
assustadora do que um literal 
"Comedores da Morte".

Tom Marvolo Riddle ³ 
Tom Servolo Riddle
Alteração do nome do meio 
para preservar o anagrama: "I 
am Lord Voldemort" ³ "Eis Lord 
Voldemort".

A localização em "Harry Potter" não se limitou aos nomes próprios. Ela se estendeu a objetos, criaturas e 
conceitos. O Remembrall, uma bola de cristal que lembra o usuário de algo que ele esqueceu, tornou-se o 
Lembrol. Uma criação lexical perfeita, que une "lembrar" e "rolar" (ou soa como um objeto mágico) de forma 
intuitiva. Os Death Eaters, seguidores de Voldemort, foram chamados de Comensais da Morte, uma tradução mais 
formal e assustadora do que um literal "Comedores da Morte".

Até mesmo o nome do vilão principal sofreu uma adaptação sutil, mas importante. Seu nome completo, Tom 
Marvolo Riddle, é um anagrama para "I am Lord Voldemort". Para que o anagrama funcionasse em português, o 
nome do meio foi alterado. Em uma colaboração com a própria J.K. Rowling, a tradutora chegou a Tom Servolo 
Riddle, que forma o anagrama "Eis Lord Voldemort". Essa mudança, autorizada pela autora, mostra o mais alto 
nível de comprometimento com a experiência do leitor, garantindo que a grande revelação do segundo livro tivesse 
exatamente o mesmo impacto em todas as línguas.

Lição Profissional: A tradução literária, especialmente de fantasia e ficção científica, é um ato de co-criação. O 
tradutor precisa ter a sensibilidade de um leitor, a precisão de um pesquisador e a criatividade de um escritor. 
Ele precisa saber quando ser invisível, mantendo o original, e quando dar um passo à frente e criar uma solução 
nova para preservar a magia.



A Nova Fronteira da Localização: Games, 
HQs e Streaming
Se no século XX a tradução literária era dominada por livros, o século XXI expandiu radicalmente o campo de jogo. 
Hoje, um tradutor literário pode trabalhar na adaptação de um game de mundo aberto com milhares de linhas de 
diálogo, na localização das falas de um personagem de mangá ou na legendagem de uma série de sucesso para 
uma plataforma de streaming. Esses novos mercados não são apenas oportunidades de trabalho; eles são a nova 
fronteira da localização, exigindo um conjunto de habilidades ainda mais afiado.

Localização de Jogos
O tradutor precisa considerar as 
limitações de espaço na tela (o texto 
em alemão é, em média, 30% mais 
longo que em inglês), a 
sincronização labial em cenas 
dubladas e a consistência 
terminológica em universos 
gigantescos. Pense em "The 
Witcher", baseado na obra do 
escritor polonês Andrzej Sapkowski.

Tradução de HQs e Mangás
Exige atenção especial à interação 
entre texto e imagem. O tradutor 
precisa garantir que o texto 
traduzido caiba nos balões de fala 
originais e que as onomatopeias 
sejam adaptadas de forma criativa. 
Trocar um "CRACK!" por um 
"CREC!" pode parecer um detalhe, 
mas são esses detalhes que 
garantem a imersão total.

Legendagem para 
Streaming
Requer economia de palavras e 
precisão. Não há espaço para notas 
de rodapé. A solução precisa ser 
integrada ao diálogo de forma 
natural e instantânea, 
contextualizando referências 
culturais em tempo real.



O Tradutor e a Máquina: Uma Parceria 
Inteligente

Em meio a essa revolução de formatos, outra revolução acontece em nossas ferramentas: a ascensão da 
Inteligência Artificial (IA) e das ferramentas de CAT (Computer-Assisted Translation). Para muitos, a ideia de 
uma máquina "traduzindo" literatura soa como uma ameaça. Mas um profissional experiente entende que esta não 
é uma batalha entre homem e máquina, mas sim o início de uma nova parceria. A IA não é a concorrente do 
tradutor literário; ela é sua assistente de pesquisa mais poderosa.

O que a IA pode fazer
Pesquisar referências culturais instantaneamente

Sugerir dezenas de alternativas para trocadilhos

Funcionar como brainstorming automatizado

Processar dados e padrões linguísticos

Garantir consistência terminológica

O que só o humano pode fazer
Inferir intenções e emoções do autor

Sentir o ritmo e a musicalidade da frase

Captar ironia e sutilezas culturais

Processar significado em nível holístico

Tomar decisões criativas e éticas

Neurociência da Tradução: A tradução literária depende da "teoria da mente" 3 a capacidade de inferir as 
intenções, emoções e crenças do autor e dos personagens. Depende da nossa habilidade de sentir o 
ritmo de uma frase, a ironia sutil em uma escolha de palavra, a emoção que uma metáfora evoca. O 
cérebro humano processa a linguagem em um nível holístico e emocional que os algoritmos atuais, 
focados em padrões estatísticos, ainda não conseguem replicar.

Pense na IA como um estagiário incansável. Você está traduzindo um romance e se depara com uma referência a 
uma flor rara dos Alpes Suíços. Em vez de abrir dez abas no navegador, você pode simplesmente perguntar à IA, 
que lhe trará o nome científico, o nome popular em vários idiomas e até mesmo o simbolismo cultural daquela flor 
em segundos. Em 2025, o tradutor de sucesso é aquele que sabe como comandar a máquina, usando seu poder 
computacional para elevar sua própria arte.



Ética, Voz e Direitos na Era Digital
1Responsabilidade Ética

Cada escolha de localização pode amplificar 
uma voz ou, inadvertidamente, silenciá-la. A 

discussão sobre representatividade e pós-
colonialismo nunca foi tão pertinente.

2 Mediação Consciente
Ao traduzir uma obra de um autor indígena, 
uma domesticação excessiva pode apagar os 
traços culturais que tornam aquela voz única, 
impondo uma visão de mundo eurocêntrica.

3Leitura Crítica
"A minha tradução está representando esta 

cultura de forma justa e autêntica? Estou 
perpetuando estereótipos? Estou dando ao 

leitor a chance de experienciar a 'diferença'?"
4 Proteção de Direitos

A sua tradução é uma obra intelectual 
derivada, protegida por lei. Questões como 
royalties, crédito e o direito de aprovar futuras 
alterações definem uma carreira sustentável.

Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades. A capacidade de adaptar, de alterar nomes e referências, 
coloca o tradutor em uma posição de imensa responsabilidade ética. Cada escolha de localização pode amplificar 
uma voz ou, inadvertidamente, silenciá-la. A discussão sobre representatividade e pós-colonialismo nunca foi tão 
pertinente. Ao traduzir uma obra de um autor indígena, por exemplo, uma domesticação excessiva pode apagar os 
traços culturais que tornam aquela voz única, impondo uma visão de mundo eurocêntrica. A tradução se torna, 
então, uma ferramenta de mediação consciente.

O tradutor de hoje precisa ser um leitor crítico das relações de poder. Ele deve se perguntar: "A minha tradução 
está representando esta cultura de forma justa e autêntica? Estou perpetuando estereótipos? Estou dando ao leitor 
a chance de experienciar a 'diferença' ou estou entregando a ele um produto pasteurizado?". Muitas vezes, a 
escolha ética é a que exige um pouco mais de esforço do leitor, a que o convida a aprender algo novo, a olhar para 
o mundo de uma perspectiva diferente.

Direitos Autorais na Era Digital: Na era digital, onde textos podem ser copiados e alterados com um 
clique, a questão dos direitos autorais para tradutores é crucial. A sua tradução não é um serviço técnico; 
ela é uma obra intelectual derivada, protegida por lei. Ao assinar um contrato, especialmente para mídias 
digitais como e-books, jogos ou conteúdo de streaming, é fundamental que você entenda como seus 
direitos estão sendo tratados. Questões como royalties, crédito (seu nome deve aparecer na obra!) e o 
direito de aprovar futuras alterações na sua tradução são pontos que definem uma carreira sustentável e 
profissional.



Consolidação: Sua Bússola Pessoal para a 
Adaptação Cultural

Chegamos ao final de nossa jornada pela arte da localização. Vimos que traduzir nomes, lugares e referências 
culturais é muito mais do que trocar etiquetas. É um processo de imersão profunda, de tomada de decisão 
estratégica e de mediação cultural. Você aprendeu a enxergar nomes próprios como cartões de visita, topônimos 
como o terroir da história e referências culturais como o sabor que precisa ser recriado. A linha tênue entre 
adaptação e descaracterização, como vimos, é definida pela sua fidelidade à função do texto original, não apenas 
à sua forma.

Em Prática: 5 Princípios Fundamentais

1 Pergunte-se sempre: "Qual a função disto aqui?"
Antes de traduzir um nome ou referência, identifique seu propósito na narrativa.

2 Crie um glossário para o seu projeto
Anote suas decisões de localização para manter a consistência ao longo de toda a obra.

3 Opte pela solução que melhor serve à imersão
Quando em dúvida entre manter e adaptar, escolha o que proporciona a melhor experiência ao leitor.

4 Use IA como assistente, não como substituto
Aproveite as ferramentas de IA para agilizar pesquisas, mas confie no seu julgamento para decisões 
criativas.

5 Valorize sua tradução como obra intelectual
Leia seus contratos com atenção e proteja seus direitos autorais como tradutor.



Autoavaliação
Questão 1 - Simples

Ao traduzir o nome de uma cidade mundialmente conhecida como "Paris", qual a estratégia mais adequada?

A) Manter "Paris" e adicionar uma nota de rodapé explicando onde fica.

B) Usar a tradução já consagrada na língua portuguesa, "Paris".

C) Substituir por uma cidade equivalente no Brasil, como "Rio de Janeiro".

D) Criar um nome novo para soar mais exótico.

Questão 2 - Intermediária

Em um romance inglês, um personagem come "spotted dick", um bolo tradicional britânico. O nome pode ter uma 
conotação cômica ou estranha em português. Qual a abordagem de localização mais equilibrada?

A) Traduzir literalmente como "pinto manchado" e esperar que o leitor entenda.

B) Substituir por "bolo de fubá", apagando completamente a referência cultural.

C) Manter "spotted dick" e não oferecer nenhuma explicação.

D) Manter o nome original e usar um aposto explicativo na primeira aparição, como: "Ele comeu spotted dick, 
um tradicional bolo de frutas britânico".

Questão 3 - Complexa (Estilo Concurso)

Ao se deparar com a tradução de um trocadilho que depende intrinsecamente da fonética da língua de partida, o 
tradutor literário, agindo como mediador cultural, deve prioritariamente:

A) Manter o trocadilho original e inserir uma nota de rodapé extensa explicando a piada, sacrificando a fluidez 
em prol da fidelidade absoluta.

B) Ignorar o trocadilho, uma vez que sua recriação é impossível, e focar na tradução literal do restante do texto.

C) Analisar a função do trocadilho (e.g., caracterizar o personagem como espirituoso) e tentar recriar a mesma 
função com um trocadilho ou jogo de palavras que funcione na língua de chegada, ainda que com elementos 
semânticos distintos.

D) Substituir o trocadilho por uma expressão idiomática comum na língua de chegada, mesmo que ela não 
tenha o mesmo efeito humorístico ou estilístico.

Questão 4 - Tendências

Considerando o uso de Inteligência Artificial (IA) na tradução literária em 2025, qual afirmação reflete a visão 
profissional mais atualizada?

A) A IA substituirá completamente os tradutores literários, pois consegue analisar padrões linguísticos com mais 
eficiência.

B) A IA é inútil para a tradução literária, pois não possui criatividade ou sensibilidade cultural.

C) A IA deve ser usada como uma ferramenta de assistência (CAT), ajudando na pesquisa, na consistência 
terminológica e no brainstorming de opções, mas a decisão final, que envolve nuance e intenção, permanece 
com o tradutor humano.

D) O uso de IA em qualquer etapa do processo de tradução literária é considerado uma violação de direitos 
autorais.

Questão Discursiva

Com base no estudo de caso de "Harry Potter", explique por que a tradutora Lia Wyler optou por manter o nome 
"Hogwarts" mas adaptar o nome "Slytherin" para "Sonserina". (Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito e Próximos Passos

1-B
Questão 1

Usar a tradução já 
consagrada na língua 
portuguesa, "Paris".

2-D
Questão 2

Manter o nome original 
com aposto explicativo na 

primeira aparição.

3-C
Questão 3

Analisar a função e recriar 
com elementos que 

funcionem na língua de 
chegada.

4-C
Questão 4

IA como ferramenta de 
assistência, decisão final 
com o tradutor humano.

Resposta Discursiva (Exemplo)

A tradutora manteve "Hogwarts" porque o nome já possuía uma sonoridade mágica e sua manutenção 
reforçava a identidade britânica da obra. Por outro lado, "Slytherin" foi adaptado para "Sonserina" para 
preservar a função sonora do nome original, que remete a "slither" (rastejar) e ao som sibilante de uma 
serpente, uma característica essencial da casa que se perderia se o nome fosse mantido sem alterações.

Conexão com a Próxima Aula

Aula 12 3 Tradução de Prosa Histórica e de Época: Nesta aula, navegamos pela geografia e cultura do 
texto. Agora que você sabe como adaptar o "onde" e o "quem", está na hora de viajar no tempo. Na 
próxima aula, vamos explorar os desafios de traduzir textos que não são de outro lugar, mas de outro 
tempo, lidando com linguagem arcaica, costumes esquecidos e a recriação de uma atmosfera histórica 
para o leitor moderno.

Recursos Adicionais

Livro: A Arte de Traduzir, de Paulo Rónai. Um clássico que explora com sensibilidade os dilemas e as belezas 
do ofício.

Artigo: Busque por artigos acadêmicos sobre a tradução de "Harry Potter" por Lia Wyler para aprofundar no 
estudo de caso.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre direitos autorais e tecnologias nesta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e especialistas da área para verificar alterações e especificidades de contratos.


